CBH-SMT  COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SOROCABA E MÉDIO TIETÊ


PROTOCOLO DE INTENÇÕES QUE ENTRE SI CELEBRAM O CBH-SMT – Comitê de Bacias Hidrográficas dos rios Sorocaba e Médio Tietê E A CBA – Cia. Brasileira de Alumínio

Pelo presente instrumento, de um lado o Comitê de Bacias Hidrográficas dos rios Sorocaba e Médio Tietê, com sede na Avenida Américo de Carvalho no 820, Jardim Europa, município de Sorocaba-SP, neste ato representado, na forma de seu Estatuto Social, por sua diretoria colegiada, presidente Renato Amary, vice-presidente Maria Luisa Taborda Ribeiro e secretária executiva Jussara Lima Carvalho, doravante designado simplesmente CBH-SMT e, de outro lado, a COMPANHIA BRASILEIRA DE ALUMÍNIO, sociedade empresária, com sede na Capital do Estado de São Paulo, na Praça Ramos de Azevedo no 254 – 3o andar, inscrita no CNPJ sob o no 61.409.892/0001-73, e concessionária da UHE. de Itupararanga, para geração de energia elétrica, por seus representantes legais abaixo assinados, doravante denominada simplesmente CBA, têm, entre si, acordado o que segue:

CONSIDERANDO que o CBH-SMT é o órgão responsável pela condução da Política de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo, na área de abrangência na Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos - UGRHI 10, que compreende as bacias dos rios Sorocaba e Médio Tietê, segundo a Lei 7.663/91;

CONSIDERANDO que o CBH-SMT é composto paritariamente por representantes dos municípios, da sociedade civil, e do estado, através de seus órgãos técnicos com sede na bacia;

CONSIDERANDO que dentre as competências dos Comitês de Bacias descritas no Art. 26 da lei 7.663/91, destacam-se:


Item III - “aprovar a proposta de plano de utilização, conservação, proteção e recuperação dos recursos hídricos da bacia hidrográfica...”;


Item V - “promover entendimentos, cooperação e eventual conciliação entre os usuários dos recursos hídricos”;

Item VI - “promover estudos, divulgação e debates, dos programas prioritários de serviços e obras a serem realizados no interesse da coletividade”;

CONSIDERANDO que existe uma grande pressão antrópica sobre as águas do Reservatório da UHE (Usina Hidrelétrica) Itupararanga, contribuindo para sua degradação, devido à não adoção das boas práticas agrícolas (alto consumo de água para irrigação, aporte de nutrientes e defensivos agrícolas), usos sanitários (lançamento de esgotos domésticos e deposição de lixo, entre outros); ampliação da Rodovia Raposo Tavares facilitando o acesso, uso do solo não planejado;

CONSIDERANDO a necessidade de garantir os usos múltiplos, controle das águas e a preservação do meio ambiente no reservatório da UHE. Itupararanga e sua área de drenagem;

CONSIDERANDO que a APA (Área de Proteção Ambiental) de Itupararanga foi instituída em 01/12/1998, devido à forte movimentação conduzida pelo CBH-SMT;
CONSIDERANDO que os trabalhos para regulamentação da APA de Itupararanga já foram iniciados, sob a coordenação da Secretaria Estadual de Meio Ambiente;

CONSIDERANDO que a bacia formadora da represa de Itupararanga se constitui em manancial estratégico de abastecimento público para a população da Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos UGRHI-10,que compreende as bacias dos rios Sorocaba e Médio Tietê;

CONSIDERANDO que o Plano de Bacia dos rios Sorocaba e Médio Tietê está em elaboração, tendo o seu término previsto para o final de 2004;

CONSIDERANDO que vários projetos estão sendo realizados através do CERISO (Consórcio Intermunicipal dos rios Sorocaba e Médio Tietê), sob a coordenação do CBH-SMT, visando o levantamento de dados e o disciplinamento do uso do solo no entorno da represa;

CONSIDERANDO todos os usos já referidos e a geração de energia elétrica pela CBA;

CONSIDERANDO que para o gerenciamento sustentável desses recursos hídricos tendo em vista seus usos múltiplos, é necessária uma consistente base de dados; para suporte de um Plano de Ação;

CONSIDERANDO o interesse das partes no planejamento sustentável da referida bacia hidrográfica, de forma a garantir a qualidade e 

quantidade das águas do reservatório da UHE. de Itupararanga, visando os múltiplos usos;

CONSIDERANDO que, no que se refere à conservação e preservação do reservatório da UHE. de Itupararanga, são comuns os interesses do CBH-SMT, da CBA e da Comunidade que faz uso do reservatório;

CONSIDERANDO ainda o interesse das partes na operação da barragem do reservatório da UHE. de Itupararanga de forma a estabelecer vazões máximas de segurança e amortecimento de enchentes , e vazão sanitária com vistas a proteção ambiental a jusante do reservatório;

RESOLVEM, de comum acordo, firmar o presente

PROTOCOLO DE INTENÇÕES,

o qual se regerá pelas cláusulas e condições a seguir estipuladas:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1.1. O presente Protocolo de Intenções tem por objeto o estabelecimento das condições a serem cumpridas pela CBA e pelo CBH-SMT, visando a conjugação de esforços e integração de ações, de forma a construir uma base de dados hidrológicos, hidrodinâmicos e limnológicos, que aliada ao desenvolvimento de ações na área de comunicação e educação ambiental sirvam como subsídios para o planejamento da bacia formadora da represa de Itupararanga;

§ Único – Os esforços conjuntos e ações a serem desenvolvidas não configuram medidas compensatórias e/ou legais dos agentes executores.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS AÇÕES A SEREM DESENVOLVIDAS

2.1. A CBA e o CBH-SMT estabelecerão um Grupo de Acompanhamento, a ser coordenado por representantes de cada parte, formalmente indicados, que deverão avaliar as ações decorrentes do presente Protocolo de Intenções e propor medidas complementares que aprimorem sua consecução e atualização;

2.2.Os estudos relativos à Represa de Itupararanga deverão ser elaborados/executados no decorrer de 2004/2005, cujas bases 



para elaboração dos Termos de Referência serão indicadas pelos Grupos de Trabalho já constituídos (com membros do Comitê e da CBA): GTH (Grupo de Trabalho dedicado aos projetos hidrológicos) e GTC (Grupo de Trabalho dedicado aos projetos na área de Comunicação e Educação Ambiental);

2.3. Ao Comitê de Bacias caberá a coordenação dos projetos com recursos já alocados pelo Fehidro, quais sejam: “Planejamento do uso do solo no entorno da represa de Itupararanga”, “Cadastro de irrigantes nos formadores do rio Sorocaba”, “Monitoramento de componentes orgânicos em Itupararanga”, no valor total de R$ 465.166,52 (quatrocentos e sessenta e cinco mil,cento e sessenta e seis reais e cinqüenta e dois centavos). 

2.4. Ao Comitê de Bacias caberá a articulação e coordenação do projeto de Monitoramento Hidrológico da bacia do rio Sorocaba, no valor total de R$ 340.000,00,que será realizado a partir de recursos do Fehidro de 2004,com contrapartida do DAEE de R$ 188.490,00;

2.5. Compete a CBA:

a) Disponibilizar dados operacionais de UHE Itupararanga;

b) Disponibilizar imagens aéreas e de satélite;

c) Disponibilizar estudos ambientais já realizados;

d) Estabelecer conjuntamente com o Comitê de Bacias, um programa para coleta de sementes em suas áreas de mata para preservação ambiental;

e) Compartilhar os dados operacionais de suas estações telemétricas para o projeto de Monitoramento hidrológico da bacia de Itupararanga, a ser coordenado pelo Comitê de Bacias;

f) Compartilhar os dados operacionais de suas estações hidrológicas a montante e a jusante da UHE Itupararanga com o CBH-SMT;

g) Proceder à elaboração de estudos hidrológicos, hidrodinâmicos e limnológicos que estão sendo definidos e detalhados através do Grupo Técnico (GTH);

h) Estruturar um Centro de Referência em educação ambiental, elaborar e implementar Plano de Comunicação, de acordo com critérios e prioridade estabelecidos pelo GTC;

i) Contratar os serviços para continuidade por um ano do Curso de Capacitação para professores do ensino fundamental de escolas públicas dos municípios do entorno do reservatório. 

j) Rever e atualizar periodicamente os procedimentos e atividades relacionadas com os objetivos definidos e repassá-las ao CBH-SMT.


 k)Firmar convênio ou termo de cooperação técnica com a FAB-    SMT ( Fundação Agência de Bacias dos Rios Sorocaba e Médio Tietê) para execução do presente protocolo.

2.6. Ao CBH-SMT compete disponibilizar todas as informações para o público em geral, através de um Sistema de Informação de fácil acesso;

CLÁUSULA TERCEIRA – DA FIGURA JURÍDICA DO CBH-SMT

3.1. O Comitê de Bacias Hidrográficas dos rios Sorocaba e Médio Tietê não tem figura jurídica adequada à realização de convênios, cooperações e outros que signifiquem transferência de recursos quer sejam financeiros ou materiais. Sendo assim, o faz através de sua Agência de Bacias dos rios Sorocaba e Médio Tietê, que é  constituído em uma Fundação pública de direito privado, de caráter vinculante à execução das políticas de gestão de recursos hídricos estabelecidas pelo Comitê de Bacias.

CLÁUSULA QUARTA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA

4.1. O presente Protocolo de Intenções vigorará pelo prazo de 24(vinte e quatro) meses, contados a partir da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado, a critério das partes, mediante a celebração de Termo Aditivo específico.

CLÁUSULA QUINTA - DA DENÚNCIA E DA RESCISÃO

5.1. O presente Protocolo de Intenções poderá ser denunciado, a qualquer tempo, por qualquer das partes, devendo a parte interessada na denúncia comunicar sua intenção à outra parte com antecedência mínima de 60 (sessenta) dias.  

5.2. Na ocorrência de denúncia nos termos da presente cláusula, as partes estabelecerão, de comum acordo, as condições de encerramento das atividades em andamento.

5.3. O presente Protocolo de Intenções será, ainda, considerado rescindido, se qualquer das partes deixar de cumprir o ora acordado no presente instrumento.

CLÁUSULA SEXTA – DO FORO

6.1. Fica eleito o foro do município de Sorocaba, para dirimir quaisquer conflitos resultantes deste Protocolo de Intenções.

CLÁUSULA SÉTIMA

7.1. E por estarem assim, certos e ajustados, firmam o presente Protocolo de Intenções, em 03 (três) vias de igual teor e idêntico conteúdo jurídico, para um só efeito, na presença das testemunhas abaixo identificadas.

São Paulo, 14  de abril de 2004

Companhia Brasileira de Alumínio - CBA

Comitê de Bacia Hidrográfica dos Rios Sorocaba e Médio Tietê

Testemunha

Testemunha



